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Encontra-se aberto o call for papers para o 8.º número da revista MIDAS – 

Museus e Estudos Interdisciplinares, a ser publicado em Junho de 2017. Este 

número é subordinado ao tema: “Objetos e Museus: Biografias, Narrativas e 

Vínculos Identitários” e é coordenado por Alice Semedo (Universidade do 

Porto), Olaia Fontal (Universidade de Valladolid) e Alex Ibanez (Universidade 

do País Basco). 

 

Os artigos para o dossier temático serão selecionados pelos editores 

convidados. Todos os artigos seguem o processo de arbitragem por pares e 

sob duplo anonimato. 

 

Os textos devem ser enviados até 15 de março de 2017 para 

revistamidas@gmail.com 

 

Os artigos não devem ultrapassar as 6 000 palavras (sem bibliografia incluída), 

ou cerca de 40 000 caracteres (incluindo espaços). Deve ser seguida a 

estrutura clássica de um artigo académico. Os artigos incluem resumo e 

abstract, palavras-chave e biografia do(s) autor(es). 
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Mais informações sobre as normas de publicação: http://midas.revues.org/361 

 

Nota: Em Março de 2017 a MIDAS abre novo call for papers direccionado para 

o 9.º número (“Varia”) a publicar ainda em 2017 e um call for papers para 

propostas de dossiers temáticos (publicação em 2018). 

 

Objetos e Museus: Biografias, Narrativas e Vínculos Identitários  

 

Os objetos estão de volta à teoria social contemporânea com uma nova força. 

Seja na forma de bens de consumo, tecnologias de comunicação, obras de arte 

ou mesmo de espaços urbanos, um novo mundo de materialidades e 

objetividades surge agora com uma urgência que os transformou em novos 

lugares de questionamento e reflexão. Se as visões pós-estruturalistas e 

construtivistas de caráter mais radical tenderam a liquefazer tudo o que era 

sólido, agora é precisamente a solidez do que nos rodeia que nos capta a 

atenção, levando-nos, por exemplo, a atentar no imediatismo sensorial dos 

objetos com que vivemos, trabalhamos e conversamos; amamos e odiamos. A 

materialidade volta a ocupar um lugar central no discurso e na prática 

museológica e patrimonial, re-imaginando, a cada passo, o que de facto 

constitui esta materialidade. 

 

Diferentes abordagens no âmbito da Museologia, antropologia, geografia, 

cultura material, estudos de ciência e tecnologia, design, sociologia do 

consumo e da cultura – para nomear apenas algumas –, apontam para uma 

compreensão da capacidade performativa e integradora dos objetos para 

ajudar a construir aquilo a que chamamos sociedade. Novas abordagens em 

relação à cultura material e visual, ao estudo de artefactos e das histórias 

enredadas de coleções apresentam o museu como um laboratório e a coleção 

como uma tecnologia de pesquisa. Importantes projetos interdisciplinares 

utilizam as coleções como forma de aproximação a questões mais amplas 

relacionadas com a arte, a cultura, a história ou mesmo com o meio ambiente. 

Métodos que nos chegam dos estudos literários, por exemplo, desenham 

abordagens para analisar objetos de memória bem reveladoras do apetite por 

novas formas de problematização e enquadramento destes temas. Este 
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enfoque, de caráter mais literário, encontra-se bem patente em muitos 

trabalhos recentemente publicados, incluindo, Uma História do Mundo em 100 

Objetos (MacGregor 2014), A Lebre dos Olhos de Âmbar (De Waal 2010), 

Objetos Evocativos: Coisas Com Que Pensamos (Turkle 2007), Parafernália: A 

Vida Curiosa das Coisas Mágicas (Connor 2011), O Bacalhau - Biografia do 

Peixe que Mudou o Mundo (Kurlansky 2003) ou Biografias de Objetos 

Científicos (Daston 2000). A abordagem biográfica de objetos levanta questões 

metodológicas substanciais relacionadas com a sua narrativa, estrutura e 

cronologia, representação da mudança, influência nas vidas humanas, 

comunidades e história material e, crucialmente, com a sua interpretação e 

visibilidade em museus. O estudo de caráter biográfico de objetos tem 

proporcionado áreas de pesquisa académica extremamente produtivas e 

inovadoras, incluindo o trabalho de Bill Brown sobre Thing Theory (2001); de 

Chris Gosden, Frances Larson e Alison Petch (2007) a partir das coleções do 

Museu Pitt Rivers; e, claro, os ensaios incluídos no volume já clássico editado 

por Arjun Appadurai, em 1986, nomeadamente sobre o valor e a troca de 

objetos. Ao concentrar-se mais atentamente na vida social dos objetos e nos 

seus efeitos expressivos, retroativos ou interpelantes da atividade humana, 

este número da MIDAS pretende incluir visões transversais entre os vários 

“novos materialismos”, forjando, ao mesmo tempo, ligações críticas com tropos 

mais clássicos e temas da história da Museologia. 

 

Para além disso, ao incorporarmos os aspetos intangíveis (históricos, 

emocionais, espirituais) e relacionais (propriedade, pertença e identidade) dos 

objetos em museus, abrem-se, ainda, outras possibilidades de exploração que 

permitem a problematização de abordagens educacionais que representam o 

museu como contentor de património. Assim, considera-se o património como a 

relação que ocorre entre bens e pessoas, relação capaz de conectar os bens 

culturais com a sociedade a que pertence e o tempo legatário. Nessa lógica, os 

objetos convertem-se numa espécie de portadores de identidade que assume 

corporeidade através de narrativas, biografias e construções artísticas que se 

apresentam como uma manifestação do vínculo gerado entre os bens culturais 

e as pessoas. De resto, a criação de tais ligações não acontece apenas no 

espaço físico dos museus, mas, e cada vez mais, noutros espaços (incluindo 



 

 

virtuais). Todas estas relações são diferentes formas de manifestação da 

mesma aproximação: a relação de identidade entre indivíduos ou grupos e 

elementos patrimoniais. 

 

Um outro enfoque que gostaríamos de incluir neste número da MIDAS, refere-

se à relação objeto-aprendizagem privilegiada em museus. É comum afirmar-

se que os objetos facilitam a aprendizagem através do desenvolvimento de 

competências de observação e questionamento, permitindo conotações 

emocionais e fazendo com que ideias complexas se tornem compreensíveis. 

Neste ponto, privilegia-se a apresentação de discussões sobre estes conceitos 

a partir de investigação baseada, por exemplo, em estudo de casos. 

 

Este número da revista MIDAS faz parte do esforço atual para reunir diferentes 

perspetivas (museológica, curatorial, teórica) sobre o lugar dos objetos em 

museus, a fim de mapear criticamente este domínio. Em suma, trata-se de 

refletir e apresentar exemplos relevantes que permitam recuperar a teorização 

sobre objetos em museus como portadores não apenas de significados sociais, 

mas também individuais, permitindo que os processos de patrimonialização e 

identização sejam também explorados a partir do ponto de vista da educação. 

Os tópicos/questões propostas sobrepõem-se parcialmente devendo permitir o 

confronto de vários pontos de vista teóricos e metodológicos e a produção de 

materiais diversificados. 

 

Temas a desenvolver 

 

Preferencialmente, destacam-se três linhas de análise: 

 

a) Relatos individuais: narrativas, biografias, construções artísticas em 

torno do objeto musealizado 

Os artigos podem, por exemplo, oferecer relatos biográficos de objetos 

particulares. Textos que reflitam sobre a metodologia de biografias de 

objetos ou que apresentem projetos existentes relacionados com a vida 

dos objetos; textos que explorem a relação entre a curadoria e a 

auto/biografia a partir de objetos; a história dos museus (o museu como 



 

 

artefacto); e quaisquer outras facetas do tema em causa, devidamente 

justificadas. 

 

b) Internet e redes sociais como cenário para gerar e partilhar os vínculos 

identitários sujeito-objeto 

Através da Internet, os museus têm transformado a forma como se 

relacionam com os públicos. Geram-se sinergias que promovem uma 

maior autonomia dos públicos e que criam novos espaços de interação. 

Que novas formas de espaços sujeito-objeto, museus virtuais e redes 

sociais têm gerado? Será que este tipo de “extensão relacional” de 

museus nos permite refletir sobre o tipo de vínculos que estão a criar? 

Que novas formas de contar e narrar têm surgido e, portanto, que vozes 

estão a ser ouvidas através desses novos ambientes relacionais? O 

íntimo, o pessoal, o micro adquire aqui uma dimensão mais relevante, 

multiplicando-se e construindo conexões mais profundas em relação ao 

património? 

 

c) A relação objeto-aprendizagem privilegiada em museus 

Qual o “valor acrescentado” que a aprendizagem baseada em objetos nos 

traz? Que abordagens se utilizam atualmente em museus e que evidências 

se procuram apresentar? Como podem os especialistas em educação 

ajudar os museus a falar sobre a aprendizagem baseada em objetos? 

Como podem os museus utilizar os objetos de forma mais criativa? E como 

é que essas abordagens diferem de outras para a produção de 

conhecimento? Qual o impacto, as oportunidades e os desafios do uso da 

tecnologia digital neste contexto? Que impacto poderá ter, por exemplo, a 

impressão 3D de objetos digitais para a experiência baseada em objetos? 

Que potenciais tecnologias poderemos utilizar no futuro? Neste contexto 

poderiam ainda ser exploradas outro tipo de questões. 
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Editores convidados 

 

Alice Semedo 

Entre outras funções, tem sido professora de Museologia (desde 1994) e 

diretora do curso de mestrado em Museologia da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto (Portugal) nos últimos anos. Neste curso leciona 

disciplinas que demonstram bem os seus diferentes interesses de ensino e 

investigação: museus e Museologia, estudos e gestão de coleções e, 

finalmente, políticas e práticas de comunicação em museus. Ultimamente tem 

centrado a sua atenção, essencialmente, nos seguintes temas: discursos e 



 

 

narrativas museológicas. espaços colaborativos de aprendizagem e a utilização 

de metodologias criativas/líquidas em contextos museológicos, orientando 

dissertações de mestrado e doutoramento nestas tão diferentes áreas. No 

âmbito das suas atividades académicas e profissionais tem procurado 

envolver-se e desenvolver projetos de diferente natureza, promovendo, por 

exemplo, a organização de conferências ou a organização/edição de livros; 

destaca-se, ainda, o seu envolvimento com uma outra revista científica, a 

Journal Museum Worlds. Nesta breve biografia interessa ainda dizer que 

começou por se licenciar em História, variante de Arqueologia, na Universidade 

de Coimbra e optou, depois, por desenvolver os seus estudos de pós-

graduação e doutoramento na Universidade de Leicester onde fez, primeiro, 

um master degree com uma dissertação sobre gestão de coleções, 

apresentando, mais tarde e sob orientação de Susan Pearce, a tese de 

doutoramento intitulada The Professional Museumscape: Portuguese Poetics 

and Politics. Atualmente é também investigadora do Instituto de Sociologia da 

Universidade do Porto. 

 

Olaia Fontal 

Licenciada en Bellas Artes por la Universidad del País Vasco/Euskal Herriko 

Unibertsitatea, licenciada en Historia del Arte y doctora en Ciencias de la 

Educación por la Universidad de Oviedo. Es profesora titular en la Universidad 

de Valladolid en Educación Artística, autora de numerosos libros y artículos 

indexados en la temática de la educación patrimonial. Actualmente dirige el 

Observatorio de Educación Patrimonial en España (OEPE), una sucesión de 

tres proyectos de I+D+i y es co-coordinadora del Plan Nacional de Educación 

Patrimonial en España. 

 

Alex Ubañez 

Licenciado en Geografía e Historia, y doctor en Ciencias de la Educación, es 

profesor titular de Universidad de Didáctica de las Ciencias Sociales en la 

Universidad del País Vasco. Especialista en Educación Patrimonial, y docente 

de Investigación en Didáctica del Patrimonio en la Universidad de Huelva, ha 

codirigido cuatro tesis doctorales en este ámbito. Desde 2006, ha participado 

de manera ininterrumpida en equipos de investigación de proyectos de I+D+i 
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del MINECO, siendo en la actualidad investigador principal en uno. Es miembro 

de la red de excelencia en investigación de las Ciencias Sociales, Red14 y ha 

sido redactor de la Plan Nacional de Educación Patrimonial de España. 


